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RESUMO 
Após a conclusão do curso de graduação os estudantes universitários saem com diferentes atitudes e 
expectativas frente ao futuro profissional. Conhecer o mercado de trabalho, que vem sofrendo alterações 
constantemente e de forma drástica, é importante para os futuros profissionais que estão ingressando 
nesse meio, onde a exigência pelo nível de conhecimento está cada vez mais acentuada. O presente 
trabalho tem como perspectiva apresentar considerações iniciais acerca do campo de atuação do futuro 
administrador bem como a escolha profissional deste quando no ingresso ao mercado de trabalho. As 
opções abrangidas no estudo foram às carreiras, acadêmica, empreendedora, de consultoria e pública. O 
trabalho foi desenvolvido a partir de revisão teórica com apoio de dados secundários como complemento 
de informações relevantes ao assunto abordado.  
PALAVRAS-CHAVE: Escolha Profissional; Mercado de Trabalho; Administração. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  

A globalização somada à era da informação exige profissionais com habilidades 

de alto nível que possam suprir as demandas do mercado. Além de competências que 

fazem parte do perfil do indivíduo, é possível adquirir habilidades e competências por 

meio da graduação ou especializações. 

 A valorização do indivíduo no mercado de trabalho em uma era dominada pelo 

conhecimento e pela informação começa com a busca pelo diploma de graduação. 

Atualmente, o curso de Administração é o foco pelos aspirantes à graduação, pelo fato 

da polivalência, ou seja, por ser uma profissão demandada em todos os setores da 

economia, trazendo mais oportunidades de emprego. 

 Após a conclusão do curso de graduação, os formados saem com diferentes 

expectativas acerca do mercado de trabalho, tal qual, vem sofrendo mudanças 

constantes e drásticas, e exigem dos mesmos, uma certeza sobre qual caminho seguir. 

O futuro administrador tem a possibilidade de optar por diversas carreiras no âmbito 

empresarial, incluindo carreira acadêmica, carreira empreendedora, prática de 

consultoria empresarial, ou carreira em órgãos públicos.  

                                                
1 Acadêmica do 4º ano do curso de Administração da Unioeste. 
2 Acadêmica do 4º ano do curso de Administração da Unioeste. 
3 Docente do curso de Administração da Unioeste. 
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  Este artigo objetiva promover uma discussão inicial acerca da formação em 

administração e alternativas de mercado de trabalho para profissionais da área. O 

trabalho foi desenvolvido a partir de revisão teórica com apoio de dados secundários 

como complemento de informações relevantes ao assunto abordado. Inicialmente o 

texto discute a concepção do profissional de administração, e os fatores intrínsecos à 

escolha da profissão. Na seqüência são abordadas as tendências do mercado de 

trabalho para o administrador, consideradas relevantes neste estudo com dados 

pertinentes a cada atividade, seguidas das considerações finais do trabalho. 

 
2 O PROFISSIONAL DE ADMINISTRAÇÃO  

O campo fundamental de atuação do profissional de administração é a 

organização nas suas diferentes formas com ou sem fins lucrativos. Simon (1979) 

afirma que a organização se defronta a cada momento com um grande número de 

alternativas de comportamento. Conforme Mintzberg (2006, p.51) “os gerentes podem 

administrar a ação diretamente, podem administrar pessoas e encorajá-las a realizar as 

ações necessárias e podem administrar as informações para influenciar as pessoas a 

realizar as ações necessárias”. 

Em outras palavras, segundo Mintzberg (2001) o comportamento do gerente 

pode ser dividido em três níveis sucessivos, que são ação direta, trabalho por 

intermédio de pessoas, por intermédio de informação. O nível preferido pelo 

administrador é o determinante para seu estilo gerencial.  

Os gerentes que trabalham com informação, focalizam as informações de forma 

indireta para fazer as coisas acontecerem. Os vários comportamentos gerados pela 

informação podem ser agrupados em dois papéis gerais, que são comunicação e 

controle. A comunicação inclui coleta e disseminação de informações para todos os 

integrantes da organização, e o controle além de obter e compartilhar informações, os 

gerentes as utilizam de forma positiva, por meio do desenvolvimento de sistemas, pela 

montagem de estruturas e estabelecimento de diretrizes organizacionais (MINTZBERG, 

2001).  

Administrar por meio das pessoas foi o papel que postergou o trabalho 

administrativo por meio da informação, devido à introdução da importância do contato 
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dos gerentes com os indivíduos da organização (MINTZBERG, 2001).  Na visão de 

Simon (1979) os gerentes em uma organização têm boas relações humanas, pois 

focalizam a contribuição em seu trabalho e no relacionamento com os outros. Esse 

relacionamento com as pessoas faz parte das habilidades humanas do administrador, e 

interferindo no sucesso do negócio.  

Outro comportamento é a ação gerencial, por sua vez, compreende que se os 

gerentes administram por meio de pessoas, estes precisam também, gerenciar ativa e 

de forma útil para estarem envolvidos na ação. O papel que esse comportamento 

representa é o do “fazer” que significa estar perto da ação, a um passo dela. São 

pessoas que gerenciam diretamente uma ação, ao invés de fazê-la por meio de 

pessoas ou de informações. O “fazedor” é aquele que consegue que as coisas sejam 

feitas (MINTZBERG, 2001).  

Independente do comportamento optado pelo administrador é preciso ter 

conforme Simon (1979), que todo o comportamento envolve seleção consciente ou não 

de determinadas ações entre aquelas possíveis para o agente e para aquelas pessoas, 

em quem ele exerce autoridade e influência. Grande parte desse comportamento é 

orientado por metas e objetivos, que são os critérios para determinar como as coisas 

serão feitas, ou seja, para determinar a melhor estratégia a ser utilizada em vista da 

obtenção de resultados. 

 
3 A ESCOLHA PROFISSIONAL 

 Tratando-se da opção profissional a escolha de um trabalho, segundo Minicucci 

(1995) depende do interesse que o individuo apresenta, ou seja, o gosto profissional.  

Esse fator, se expressa por uma escolha que envolve fatores como consciência de uma 

aptidão, o desejo de exercer uma atividade que tenha valor e prestigio, bem como, a 

aspiração de ocupar certo lugar em seu grupo social.  

 Para o jovem brasileiro, é inconcebível falar em escolhas profissionais por outras 

vias que não sejam a faculdade, por isso, a conquista de um diploma é a valorização 

deste como pessoa no contexto social (ALVES, 1993). 
Conforme dados do Conselho Federal de Administração (2012) o ensino em 

administração no Brasil é considerado o mais procurado pelos alunos que buscam um 
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curso em nível superior.  Segundo o censo do Ensino Superior realizado em 2010 do 

INEP/MEC existem 2.500 cursos de graduação em administração, com 

aproximadamente 850.000 estudantes matriculados.  

Na visão de Córdova (2011) o principal fator que torna o aluno apreensivo nos 

últimos anos da conclusão do curso, é a sua atuação no mercado de trabalho, pois há 

uma expectativa do acadêmico quanto à estabilidade profissional, devido à cobrança 

quanto ao seu desempenho após a saída da universidade. Contudo, a conclusão de um 

curso superior não avaliza tal estabilidade, mesmo que seja um fator considerado como 

diferencial para o mercado.  

De acordo com Macedo (apud LEITE; CARVALHO, 2009) conhecer o mercado 

de trabalho é importante não somente para aqueles que estão inseridos nele, como 

também para os que em um futuro próximo pretendem fazer parte. Estar atento às 

mudanças que ocorrem, é imprescindível também para aqueles que trabalham 

enquanto estudam e para quem já concluiu o ensino superior. 

  Os administradores se valem da polivalência, isto é, tem a vantagem de sua 

atuação ser solicitada em todos os setores da economia, entretanto, com um nível de 

competitividade alto. Especialistas de recursos humanos indicam que há uma grande 

quantidade de mão-de-obra sendo ofertada pelos cursos de administração, portanto, o 

que realmente permite ao recém-formado conseguir seu lugar ao sol é o seu diferencial, 

que diz respeito tanto a uma especialização de qualidade, quanto à atitude e postura. O 

futuro profissional deve mostrar que é bom não somente em determinada área de 

atuação, mas que possui um alto poder de negociação e relacionamento interpessoal 

excelente (REVISTA ADMINISTRAÇÃO, 2010). 

 

4 CARREIRAS PROFISSIONAIS  

O fato de o administrador ser solicitado em todos os setores da economia, abrem 

um leque de opções de carreira a serem seguidas após o término do curso, dentre elas: 

carreira acadêmica; empreendedorismo; consultoria empresarial e administrador em 

organização pública.  É importante frisar que há possibilidade de o futuro administrador 

conciliar mais de uma carreira profissional, principalmente quando mais de uma área 

desperta interesse no profissional de administração.  
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4.1 Carreira acadêmica  

De acordo com Vieira (2003) os anos 90 ficaram marcados como a década da 

universalização do ensino fundamental, eleito pelo governo como prioridade absoluta 

na área educacional. Esse caminho, no entanto, provocou restrições orçamentárias, 

sendo uma delas a redução dos investimentos no ensino superior público, havendo de 

outro lado, um crescimento notável do sistema de ensino superior pela via das 

instituições privadas. Dessa forma, o ensino superior sofreu nos anos 90, um novo ciclo 

de desenvolvimento e crescimento, voltando a subir as taxas de aumento no número de 

vagas ocorrido no boom do final dos anos setenta.  

 Colossi, Constantino e Queiroz (2001) afirmam que a educação superior no 

Brasil é parte integrante da história da sociedade brasileira. A literatura aponta que a 

chegada da Família Real Portuguesa em 1808, foi o principal motivo para o surgimento 

das primeiras escolas superiores brasileiras, por pressão da elite de forma geral. As 

primeiras instituições de ensino presentes no Brasil foram a Escola de Medicina do Rio 

de Janeiro, Escola de Medicina da Bahia e a Escola de Engenharia e Arte Militar do Rio 

de Janeiro. 

 Ainda segundo os autores, baseados em determinadas datas, é possível 

observar a trajetória da educação superior no Brasil. Em 1827 surgem os Cursos de 

Ciências Jurídicas em São Paulo e em Olinda. Em 1889, a República se desenvolve 

com a criação de 14 Escolas Superiores. A Universidade de Manaus, instituída em 

1909, mostrou a força do ciclo da borracha e, em 1912, A Universidade do Paraná, no 

contexto do ciclo do café. Mais tarde, são criadas a Universidade do Rio de Janeiro, em 

1920, de Minas Gerais, em 1927, de São Paulo, em 1937, e em 1961, a Universidade 

de Brasília. Hoje, de acordo com Cunha (2000) a Escola de Minas integra a 

Universidade Federal de Ouro Preto. Os cursos jurídicos criados em São Paulo e em 

Olinda, uniram-se as Universidades de São Paulo e Federal de Pernambuco.  

 Desde então, o ensino superior cresceu devido à multiplicação de faculdades 

isoladas, como Medicina, Engenharia e Direito. Outras faculdades surgiram com o 

passar do tempo, permanecendo isoladas ou unindo-se a outras universidades mais 

tarde, sendo essas, as escolas ou faculdades de Odontologia, de Arquitetura, de 
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Economia, de Serviço Social, de Jornalismo, de Filosofia, de Ciências e Letras 

(CUNHA, 2000). 

 O contexto específico do curso de administração possui um histórico muito 

breve, sobretudo se fizer um comparativo aos Estados Unidos. Conforme dados do 

Conselho Federal de Administração (2012a), a primeira escola de administração surgiu 

no estado da Pensilvânia, nos Estados Unidos, quando foi criada a Wharton School, em 

1881. Em 1950, havia cerca de 1.500 escolas de Administração de Empresas nos EUA, 

que formavam por ano, aproximadamente cinqüenta mil bacharéis, quatro mil mestres e 

cem doutores, ao passo que no resto do mundo nenhuma escola de administração 

havia surgido (ANDRADE; AMBONI, 2004). 

 O contexto para a formação de administradores no Brasil começou a tomar 

contornos mais claros na década de 40, pois nesse período a necessidade de 

qualificação profissional tornou-se mais acentuada (ANDRADE; AMBONI, 2004).  

No final dos anos 60, de acordo com Andrade e Amboni (2004), o 

desenvolvimento dos cursos de administração se daria não mais vinculado às 

instituições universitárias, mas sim em faculdades isoladas que se disseminaram na 

sociedade brasileira, em razão do processo de expansão privatizada. Ainda segundo os 

autores, essa expansão está vinculada as transformações ocorridas no plano 

econômico, que na década de 60 privilegiou as grandes unidades produtivas na 

economia do país. Junto com essas mudanças econômicas, um novo acontecimento 

acentuou a tendência a profissionalização do administrador: a regulamentação da 

atividade que ocorreu na metade da década de 60, pela Lei nº 4.769, de 9 de setembro 

de 1965, que veio ampliar um vasto campo de trabalho para a profissão do 

administrador.  

A regulamentação da profissão de Administrador, ao institucionalizar que o seu 

exercício seria privativo daqueles que possuíam título de bacharel em Administração, 

contribuiu de forma marcante para a expansão dos cursos de administração no Brasil. 

Outro fator que contribuiu para o processo de profissionalização foram às leis da 

Reforma do Ensino Superior, sendo que essas leis definiram níveis de ensino voltados 

as necessidades empresariais, possibilitando o surgimento de instituições privadas que, 
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junto com as universidades públicas, fossem capazes de corresponder a demanda de 

ensino superior desde a década de 50 (CFA, 2012b). 

Tais acontecimentos refletiram de forma acentuada, sendo que em um intervalo 

de 30 anos, o ensino em Administração alcançou uma dimensão significativa na 

sociedade brasileira, levando em conta que em 1954 contava com apenas dois cursos o 

da EBAP e o da EAESP ambos mantidos pela FGV. No gráfico 1 é possível observar a 

evolução do número de cursos das décadas de 1960 até 2000. 
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Gráfico 1 – Evolução dos Cursos de Administração no Brasil 

Fonte: MEC – dados compilados pelo Conselho Federal de Administração (2012) 
 
De acordo com dados publicados no Censo do Ensino Superior no ano de 2010 

pelo Conselho Federal de Administração (2012c) em conjunto com o INEP/MEC, o 

ensino em administração no Paraná contava com 222 cursos de graduação em 

administração ofertando 33.070 vagas. Assim como em todas as regiões do país, na 

Região Sudoeste do Paraná o número de instituições obteve aumento inesperado, 

sendo que, conforme uma reportagem apresentada por Pegoraro (2001 apud, 

CANOPF; FESTINALLI; ICHIKAWA, 2005). 

 Como conseqüência desse aumento considerável dos cursos de graduação com 

o passar nos anos, ocorreu o aumento também da demanda por professores. A 

docência é uma das carreiras a serem seguidas pelos futuros profissionais, 
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principalmente se levar em consideração o número de cursos superiores que abrem na 

área em todo o país (CARVALHO et al., 2003). Segundo Silva et al. (2009), o professor 

acadêmico atua no corpo discente da graduação, pós-graduação, mestrado, 

doutorados, e outros, acompanhando as atividades acadêmicas e a produção de 

trabalhos, artigos e orientação profissional.  

Segundo Carvalho et al. (2003) ao concluir o curso de graduação, o futuro 

profissional dispõem de uma série de possibilidades para a continuação dos estudos, 

sendo que essas ofertas decorrem da indispensável especialização e atualização, além 

de ampliar as chances de inserção no mercado de trabalho. Entre as diversas 

modalidades de pós-graduação existentes na área de administração, estão os cursos 

de especialização (do tipo MBA) e também a pós-graduação de nível stricto sensu 

(cursos de mestrado, doutorado e pós-doutorado). 

Ao conceituar-se pós-graduação, percebe-se uma diferença entre os cursos de 

especialização, lato sensu e pós-graduação stricto sensu em nível de mestrado e 

doutorado. A pós-graduação sensu strictu é caracterizada pela sua natureza acadêmica 

e de pesquisa, tendo objetivo essencialmente científico conferindo grau acadêmico, ao 

passo que a especialização tem caráter mais pratico profissional e concede certificado. 

A pós-graduação sensu stricto trata-se do ciclo de cursos regulares em seguimento a 

graduação que buscam desenvolver e aprofundar a formação adquirida no âmbito da 

graduação e conduzindo a obtenção de grau acadêmico (PARECER 977/65 p.4 apud 

FESTINALLI, 2003). 

Em relação à regulamentação e monitoramento da formação em administração 

verifica-se a participação de diferentes organizações como o CFAs/CRAs (Conselhos 

Federal e Regional de Administração) voltados aos cursos de graduação; a CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Docente) responsável pela autorização 

para funcionamento e avaliação dos programas de pós-graduação em nível de 

mestrado e doutorado. Os cursos de especialização são ofertados de forma mais 

flexível procurando atender às demandas empresariais de formação de pessoal com 

acompanhamento de acordo com a política de cada instituição.  

Conforme dados do ano de 2011 extraídos do GeoCapes, (ferramenta de dados 

georreferencial do site da CAPES), no Brasil existem no total 41.054 bolsas de pós-
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graduação  em nível de mestrado, e 26.108 bolsas em nível de doutorado. No Paraná a 

concessão de bolsas de pós-graduação por nível, para mestrado o total é de 3.504 

bolsas, e para doutorado, 1.604 bolsas.  

Na visão de Carvalho et al. (2003) o interesse pela continuidade dos estudos se 

dá fortemente pela combinação de fatores culturais e econômicos, podendo-se destacar 

alguns como, a demanda do mercado por maior nível de qualificação, onde há maior 

chance de progresso na carreira aos que apresentarem maior número de habilidades e 

cursos que sinalizem essa qualificação; maior acesso da população ao ensino de nível 

superior, motivando busca pela diferenciação dos que já possuem a graduação; entre 

outros. 

 
4.2 Empreendedorismo 

 São muitas as definições para empreendedor, entretanto, uma das mais antigas 

e talvez a que proporcione maior reflexão a cerca do espírito empreendedor, seja a do 

economista e cientista político Joseph Schumpeter. O pensador definiu o empreendedor 

como “aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos 

produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração 

de novos recursos e materiais” (DORNELAS, p. 37, 2001). 

 Schumpeter afirmava que a inovação, isto é, o comportamento empreendedor 

que altera a utilização de recursos de aplicações antigas para aplicações novas e mais 

produtivas, trata-se da própria essência da teoria econômica, ou seja, de uma economia 

mais moderna (DRUCKER, 1989). Nessa visão da economia da mudança e da 

inovação o lucro trata-se da única fonte de empregos para os trabalhadores e de 

remuneração para o trabalho. A teoria apresenta que ninguém além do inovador 

alcança o lucro genuíno.  

 De acordo com Schumpeter o empreendedor é aquele individuo que cria novos 

negócios, mas também pode inovar dentro de um negócio já existente, podendo 

empreender dentro de empresas já existentes. Dessa forma, sendo o empreendedor 

aquele capaz de detectar uma oportunidade e criar um negócio capitalizado sobre ela, 

proposto a assumir riscos calculados, pode-se citar alguns aspectos referentes ao 

empreendedor como a iniciativa para criar um novo negócio e a paixão pelo que faz; 
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utiliza os recursos disponíveis de forma criativa; e aceita assumir riscos e a 

possibilidade de fracassar (DORNELAS, 2001). No quadro a seguir, é possível observar 

algumas características dos empreendedores de sucesso: 

 
Quadro 1 – Características dos Empreendedores 

São Visionários Tem a visão de como será o futuro para seu negócio e 
sua visão, implementando seus sonhos 

Sabem tomar decisões Não sente insegurança no momento de tomar decisão, 
sendo isso um fator chave para o sucesso 

Fazem a diferença Sabem agregar valor aos serviços e produtos que 
colocam no mercado 

Exploram ao máximo as oportunidades 
É um indivíduo curioso e atento a informações, pois 
sabe que suas chances melhoram quando seu 
conhecimento aumenta 

São determinados e dinâmicos 
Atropelam as adversidades, ultrapassando os 
obstáculos, com uma vontade ímpar de “fazer 
acontecer” 

São dedicados 
São trabalhadores exemplares, encontrando energia 
para continuar, mesmo quando encontram problemas 
pela frente 

São otimistas e apaixonados pelo que 
fazem 

Adoram o trabalho que realizam tornando-os melhores 
vendedores de seus produtos e serviços 

São independentes Ao invés de serem empregados, querem criar algo novo 
e determinar os próprios passos, ser o próprio patrão 

Ficam ricos Acreditam que o dinheiro é conseqüência do sucesso 
dos negócios 

São líderes Adorados por seus funcionários, sabem valorizá-los e 
estimulá-los, formando um time em torno de si 

São bem relacionados Sabem construir uma rede de contatos que auxilia no 
ambiente externo 

São organizados 
Sabem alocar recursos materiais, humanos, 
tecnológicos e financeiros, buscando melhor 
desempenho 

Planejam Planejam desde o plano de negócios ate a 
apresentação do plano para investidores 

Possuem conhecimento Quanto maior o domínio sobre um ramo de negocio, 
maior é a sua chance de êxito 

Assumem riscos calculados Sabe gerenciar os riscos avaliando as reais chances de 
sucesso 

Criam valor para a sociedade 
Geram empregos, dinamizando a economia e inovando 
sempre, com o uso da criatividade na busca de 
soluções para melhorar a vida das pessoas 

Fonte: Adaptado de Dornelas (2001) 
  

O empreendedor revolucionário é aquele que cria novos mercados, ou seja, o individuo 

que cria algo único, como por exemplo, no caso de Bill Gates criador da Microsoft, que 

revolucionou o mundo com o sistema operacional Windows©. Contudo, grande parte 
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dos empreendedores cria negócios em mercados já existentes, não deixando de ser 

bem-sucedidos (DORNELAS, 2001). 

No mundo inteiro, segundo Martens e Freitas (2008) o empreendedorismo tem 

sido foco de interesse, por instituições governamentais, empresariais e acadêmicas. 

Apesar de empreender ser comumente definido como empresário há diversas formas 

de se tornar um empreendedor. Kuratko (apud MARTENS; FREITAS, 2008) afirma que 

o empreendedorismo pode ser aplicado dentro e fora das organizações, com ou sem 

fins lucrativos.  

Para Lima, Santos e Dantas (apud MARTENS; FREITAS, 2008) a atividade 

empreendedora vai além da gestão de um negócio próprio ou de uma invenção 

revolucionária, ela também representa a capacidade de realizar algo diferente sendo 

capaz de ocasionar mudanças na sociedade. Por isso, Silva et al. (2009), afirmam que 

o empreendedor é um profissional com espírito criativo e pesquisador, que busca por 

novos caminhos e soluções, sempre amparado na identificação das necessidades das 

pessoas, e voltado aos resultados. 

 Conforme Roese, Binotto e Büllau (2004) no desenvolvimento de programas 

voltados ao ensino do empreendedorismo no Brasil, observa-se alguns exemplos, tais 

como, a Junior Achievement (uma fundação sem fins lucrativos criada nos Estados 

Unidos em 1919 e atuando no Rio Grande do Sul desde 1992), (um programa 

internacional que reúne a ONU, a Agência Brasileira de Cooperação (Órgão do 

Ministério das Relações Exteriores)), e o SEBRAE, como responsável pela sua 

execução no Brasil. Também há o projeto Aprender a Empreender (uma parceria do 

SEBRAE e SESC, atuando na disseminação da cultura empreendedora voltada as 

áreas carentes da população brasileira).  

 Outros programas citados como exemplos de fomento ao incentivo 

empreendedor no Brasil são: o Sebraetec (serviço que tem por objetivo apoiar as 

empresas com soluções de inovação e tecnologia) e o SebraeMais (voltado para 

empresas com mais de dois anos de funcionamento e que já tenham superado 

questões básicas de gestão) ambos ofertados pelo SEBRAE (SEBRAE, 2012).   

 
 
 



I Congresso Nacional de Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas – I CONAPE 
Francisco Beltrão/PR, 3 a 5 de outubro de 2012. 

12 

 

 
 

 
www.unioeste.br/eventos/conape 

4.3 Consultoria Empresarial 

De acordo com Crocco e Guttmann (2005) com o passar do tempo os desafios 

empresariais estão aumentando e se agravando de diversas perspectivas. Pressão na 

redução dos custos, competição mais acirrada, alteração em leis e regulamentos, entre 

outros, são alguns dos exemplos da urgência em adquirir conhecimento e estar em 

constante atualização. Nesse enlace, o conhecimento em razão da velocidade das 

mudanças, tende a tornar-se obsoleto, é por isso que as empresas contratam pessoas 

ou outras empresas para auxiliar seus colaboradores a entender melhor suas tarefas 

para aumentar seus resultados.  

 Oliveira (2007) define consultoria empresarial como sendo um processo 

interativo de um indivíduo externo à empresa, onde este assume a responsabilidade de 

auxiliar os executivos e demais profissionais da empresa em questão, entretanto, não 

possui controle direto da situação.  Por outro lado, mesmo que o consultor não 

tenha controle direto da situação ele não deve se isentar dos resultados obtidos quando 

na implantação de um projeto desenvolvido sob sua responsabilidade. 

 Segundo Paula e Wood (2008) a consultoria empresarial emergiu a partir da 

metade do século XIX, quando a segunda revolução industrial abriu espaço para a 

administração cientifica e para o surgimento dos primeiros consultores que eram 

conhecidos como experts em eficiência. A partir da década de 50 a primeira geração de 

empresas de consultoria cedeu espaço para uma nova geração, que focava em 

organização corporativa e estratégia, onde se destaca o Boston Consulting Group. 

O Boston Consulting Group - BCG, é considerado uma das primeiras 

consultorias estratégicas, sendo reconhecido na época como “a consultoria mais 

voltada para as idéias do mundo” (CRAINER, 2000). O BCG desenvolveu um modelo 

de portfólio estratégico denominado matriz BCG, que exerceu um impacto significativo 

no campo de consultoria empresarial, tanto que nenhum relatório de consultoria é 

considerado completo sem a utilização de algum tipo de matriz. Além disso, o BCG 

introduziu efetivamente a consultoria como vendedora de um produto.  Anteriormente 

ao BCG, as empresas se preocupavam em solucionar problemas, e a partir do sucesso 

dessa matriz, a consultoria começou a se preocupar em transmitir novas idéias, 

estruturas, modelos e matrizes, assim como os mais recentes modismos, o que abriu 



I Congresso Nacional de Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas – I CONAPE 
Francisco Beltrão/PR, 3 a 5 de outubro de 2012. 

13 

 

 
 

 
www.unioeste.br/eventos/conape 

uma nova e imensa perspectiva para a consultoria gerencial como profissão (CRAINER, 

2000).  

A década de 1980 trouxe novos desafios e inaugurou a terceira geração de 

consultorias, voltada para a tecnologia da informação e sistemas integrados de gestão. 

Atualmente, já é possível identificar uma quarta geração de desenvolvimento da 

indústria de consultoria, que talvez tenha como elemento central a gestão do 

conhecimento e a estratégia (PAULA; WOOD, 2008). 

Os problemas enfrentados pelo mundo empresarial, na visão de Paula e Wood 

(2008), a partir da década de 1990 desencadearam uma oportunidade de mercado para 

as empresas de consultoria. A globalização trouxe novos competidores e expandiu as 

atividades das organizações, e a proliferação de modismos como qualidade total, 

reengenharia e o downsizing, geraram uma busca por consultores que pudessem 

auxiliar na implantação de novos métodos.  

O âmbito da consultoria, porém, recebe críticas e passa por crises de 

credibilidade, principalmente, pelo fato de muitas organizações gastarem tempo, 

energia e dinheiro em projetos que fracassaram. Contudo, a mídia de negócios se 

preocupa em enfatizar o bom ou mau funcionamento da prática de consultoria, sem 

considerar a complexidade das atividades, sendo assim, críticas impactantes não 

retratam de forma adequada as atividades de consultoria (PAULA & WOOD JUNIOR, 

2008). 

 
4.4 Carreira Pública  

 Conforme Marcos (2006), a historicidade da administração pública está inserida 

em um contexto constituinte ou reconstituinte, ou seja, não irrompe nem desaparece, 

mas sim, está vinculada a existência cultural e histórica do homem. 

 De acordo com Nohara (2008) a noção de serviço público está relacionada com 

a atuação positiva do Estado, e a administração que antes era vista da perspectiva de 

detentora de poderes públicos, passa a ser prestadoras de serviços à comunidade. 

Sendo assim, o emprego dessa noção acentuou mais ainda a idéia de que a 

Administração Publica foi feita para administradores. 
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 No Brasil, o modelo de administração burocrática remete ao surgimento das 

primeiras carreiras burocráticas e na tentativa de adoção do concurso como forma de 

acesso ao serviço público (MARQUES, 2010). Essa visão burocrática, conforme Marcos 

(2006) parte de uma análise sócio-política da burocracia, onde foi destacado o 

relacionamento existente entre autoridades do Estado moderno e uma estrutura 

burocrática marcada pela profissionalização e pela hierarquia funcional.  

 Segundo Telles (2000) para realizar tarefas e conseguir os resultados 

pretendidos, o Estado precisa de pessoas especializadas, que são definidos como os 

agentes públicos. São pessoas físicas que prestam serviços ao Estado e às pessoas 

jurídicas da Administração Indireta. Para Silva et al. (2009), os cargos da administração 

pública são voltados para operações sistemáticas, legais e técnicas, havendo pouca 

possibilidade para arbitrariedade e iniciativa para mudança de foco. 

De acordo com Barreto et al. (2007) nos últimos anos, verifica-se um aumento da 

busca por empregos no setor público, sendo comprovado pelo crescimento do número 

de inscritos em concursos e da demanda por cursos preparatórios para concursos. 

Esse desejo em se tornar um administrador público está diretamente ligado aos 

atrativos que a carreira pode oferecer ao profissional, como estabilidade, bons salários 

e planos de previdência diferenciados, sendo que essa busca pela estabilidade cresce 

em tempos de crise (SILVA et al., 2009). 

Marques (2010) entende que a legislação que regula o trabalho no setor público 

é inadequada, principalmente pelo caráter protecionista e inibição do espírito 

empreendedor. Além disso, a entrada ao setor público limita-se ao concurso público, 

que são realizados sem regularidade e avaliação periódica de necessidades, o que leva 

a admissão de um contingente excessivo de candidatos de uma única vez, seguida de 

um período longo sem nova seleção o que inviabiliza criação de verdadeiras carreiras, 

o que reflete o grande número de funcionários civis estatutários sem definição de 

atribuições, alocados ao Plano de Cargos e Carreiras. 

Segundo Marques (2010) embora marcada pela cultura burocrática e regida pelo 

princípio de mérito profissional, a administração pública brasileira, não chegou a se 

consolidar como uma burocracia profissional, pois se trata de um sistema auto-

regulador e refratário a inovações. Conforme Leister (2007), a idéia de Platão era que a 
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educação está a serviço da justiça e o aprimoramento individual está vinculado à 

eficiência social, por isso é fundamental a existência de um sistema de motivação de 

profissionalização do serviço público, não apenas por meio de concursos ou processos 

seletivos, mas para criar um sistema de promoções em função de méritos 

acompanhado por remuneração maior (MARQUES, 2010). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da revisão bibliográfica realizada neste estudo é possível fazer algumas 

constatações. O profissional de administração tem como locus de atuação as 

organizações que se apresentam de forma diversificada em relação ao tamanho, 

formato, amplitude da atuação, finalidades e formas constituídas. O aumento da 

complexidade organizacional determinou os rumos da formação em administração em 

uma busca constante de adaptação às demandas da gestão profissional. 

A conquista do diploma é considerada pelo futuro profissional de administração, 

o passaporte para alcançar seu espaço no mercado de trabalho, no entanto, 

considerando o fato de o curso de administração ser o mais procurado no Brasil, 

conforme dados do CFA, pode não ser mais um diferencial em relação à concorrência. 

O acadêmico conclui o curso de graduação com uma expectativa frente ao mercado de 

trabalho e acredita que o diploma é garantia de trabalho na área.  

Tratando-se das alternativas de carreira apontadas neste trabalho, é importante 

ressaltar que trata-se de uma discussão inicial e limitada ao entendimento das autoras, 

isto é, as tendências apresentadas no estudo são apontadas como as mais procuradas 

pelos futuros profissionais que estão buscando um espaço no mercado de trabalho, 

entretanto, é limitada pois sabe-se que a gama de opções para esses formandos é 

muito mais ampla e abrange diversas outras áreas e carreiras, até mesmo no exterior.  

 A globalização fenômeno que atua no cenário mercadológico mundial, 

transforma a economia e promove a integração e mundialização dos mercados. Este 

processo gera impactos que provocam uma revolução no que diz respeito à 

configuração do mercado de trabalho, em razão das inovações tecnológicas e 

organizacionais. Esse fator impulsiona as organizações a inovar seus processos, 
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fazendo emergir um novo significado de emprego, e desenvolvendo novas 

características para compor o novo perfil dos profissionais. 

Levando em consideração a expansão a qual o ensino em administração sofreu 

no Brasil, observando a década de 1960 até os anos 2000, mais pessoas passaram a 

ter acesso às universidades, onde a graduação deixou de ser um diferencial e tornou o 

mercado mais competitivo. Em face dessa competitividade acirrada, o futuro 

profissional de administração precisa estar atento as tendências profissionais 

disponíveis no mercado com o objetivo de atender a demanda solicitada, e assim, 

conquistar seu espaço no mercado. 
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